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AVISO DE RETIFICAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 40/2018

OBJETO: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO NOVO TRANS-
FORMADO EM AMBULÂNCIA TIPO UTI MÓVEL, PARA DAS 
SUPORTE AOS SERVIÇOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO 
MUNICÍPIO DE CAPANEMA-PR, EM ATENDIMENTO AO PRO-
GRAMA APSUS - RESOLUÇÃO SESA Nº 501/2017 E RES-
OLUÇÃO SESA Nº 434/2014

NO TERMO DE REFERÊNCIA NO ITEM 01 NA DESCRIÇÃO 
DO PRODUTO 
ONDE LIA-SE:
VEÍCULO NOVO, MODELO FURGÃO, TETO ALTO, ANO/MOD-
ELO NO MÍNIMO  2017/2018, COM MOTOR MOVIDO A ÓLEO 
DIESEL, COM NO MÍNIMO 04 CILINDROS VERTICAIS EM 
LINHA, COM POTÊNCIA DE NO MÍNIMO 145 CV, COM GER-
ENCIAMENTO ELETRÔNICO DE COMBUSTÍVEL, COM CAIXA 
DE CÂMBIO COM NO MÍNIMO 06 MARCHAS SINCRONIZA-
DAS À FRENTE E 1 À RÉ, COM TRAÇÃO NO EIXO TRASEIRO, 
COM DIREÇÃO HIDRÁULICA, RÁDIO CD/MP3, COM ENTRA-
DA USB E BLUETOOTH, VIDROS ELÉTRICOS, RODADO SIM-
PLES, TRAVAMENTO COM CONTROLE REMOTO DAS POR-
TAS, COM PNEUS 225/75 R 16C, COM PBT DE NO MÍNIMO 
3.850 KG, COM PBTC DE NO MÍNIMO 5.450 KG, COM FREIO 
HIDRÁULICO DE DUPLO CIRCUITO, A DISCO EM TODAS AS 
RODAS, COM TANQUE DE COMBUSTÍVEL DE NO MÍNIMO 70 
LITROS, COM ENTRE EIXOS DE NO MÍNIMO 3.650 MM, COM 
SISTEMA ELETRÔNICO DE CONTROLE DE ESTABILIDADE, 
CONTROLE DE TRAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA DE 
FREIOS E ABS, NA COR BRANCA, COM GARANTIA DE 12 
MESES SEM LIMITE DE QUILOMETRAGEM, TRANSFORMA-
DA EM AMBULÂNCIA EM UTI MOVEL, COM AS SEGUINTES 
CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS/ITENS: - REVESTIMENTO IN-
TERNO: AS PAREDES INTERNAS COM ISOLAMENTO TERMO 
ACÚSTICO E SERÃO REVESTIDAS DE MATERIAL LAVÁVEL 
E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E DESIN-
FECÇÃO COMUNS ÀS SUPERFÍCIES HOSPITALARES. DES-
SA FORMA O REVESTIMENTO INTERNO DO TETO E LAT-
ERAIS SERÁ EM CHAPAS BRANCAS DE FIBRA DE VIDRO 
INTEIRIÇAS E SEM EMENDAS, LAMINADAS EM MOLDES JÁ 
COM O FORMATO DA PARTE INTERNA DA CARROCERIA E 
COM REFORÇOS LATERAIS DE PERFIS DE AÇO COM TRAT-
AMENTO ANTICORROSIVO. VEDAÇÃO DAS JUNÇÕES DAS 
CHAPAS DO TETO E LATERAIS COM COLA POLIURETÂNICA 
DE USO DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA PRÓPRIA PARA TAL 
FINALIDADE.- REVESTIMENTO ASSOALHO: O ASSOALHO 
SERÁ REVESTIDO EM MANTA VINÍLICA, COM PELÍCULA 
DE POLIURETANO ULTRA RESISTENTE (SEM NECESSI-
DADE DE POLIMENTO E CERA), MONOLÍTICO (ANTI-BAC-
TERICIDA), PARA RESISTIR A TRAFEGO INTENSO, COM 
ESPESSURA DE 2 MM, ATENDENDO AS NORMAS DE  FLAM-
BABILIDADE ANTI-ESCORREGADIO COM RESISTÊNCIA 
SOLAR, RESISTÊNCIA QUÍMICA E RESISTÊNCIA TÉRMICA 
O MATERIAL DO REVESTIMENTO DO ASSOALHO DEVERÁ 
COBRIR TODO O COMPRIMENTO E LARGURA DA ÁREA 
DE TRABALHO DO COMPARTIMENTO. SENDO INSTALAN-
DO SOBRE PISO DE MADEIRA COMPENSADO NAVAL, COM 
APROXIMADAMENTE 15 MM DE ESPESSURA, OU SOBRE 
MATERIAL DE MESMA RESISTÊNCIA OU SUPERIOR QUE O 
COMPENSADO NAVAL, E MESMA DURABILIDADE OU SUPE-
RIOR QUE O COMPENSADO NAVAL. SERÃO FORNECIDAS 
PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL NOS LOCAIS DE DES-
CANSO DAS RODAS DA MACA NO PISO. VEDAÇÃO DOS 
CANTOS COM COLA POLIURETÂNICA AUTOMOTIVA DE 
FORMA A PERMITIR VEDAÇÃO TOTAL CONTRA A ENTRA-
DA DE UMIDADE OU PÓ. - DIVISORIA CABINE / COMPARTI-
MENTO DO PACIENTE: SERÁ FEITA UMA ABERTURA COM 
PASSAGEM LIVRE ENTRE A CABINE E O SALÃO DE ATEN-
DIMENTO, COM PASSAGEM LIVRE DE 550MM.- JANELAS: 
INSTALAÇÃO DE JANELA LATERAL DE CORRER COM ES-
TRUTURA EM ALUMÍNIO NA PORTA LATERAL COM VIDROS 
TEMPERADOS E PELÍCULA OPACA COM TRÊS FAIXAS DE 
01 CM A FIM DE PERMITIR A VISIBILIDADE. DOIS VIDROS 
FIXOS TEMPERADOS NAS PORTAS TRASEIRAS DO VEICU-
LO COM AS MESMAS CARACTERÍSTICAS QUE A JANELA DA 

ATOS LICITATÓRIOS
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PORTA LATERAL. - MACA RETRÁTIL: COM DOIS ANOS DE 
GARANTIA, CONFECCIONADA EM ESTRUTURA DE DURAL-
UMÍNIO ENCAIXADO E FIXADO POR PUNHOS, E SISTEMA 
AUTOMÁTICO ANTIQUADA, EM CONFORMIDADE COM A 
NORMA DA ABNT/NBR/14561:2000 PERMITE A OPERAÇÃO 
COM NO MÁXIMO DUAS PESSOAS. PESA PESO MÁXIMO 
DE 34 KG E SUPORTA VÍTIMAS DE ATÉ 180 KG. A MACA 
POSSUI AINDA CINTOS DE SEGURANÇA COM SISTEMA DE 
ENGATE RÁPIDO (MESMO MODELO DOS CINTOS DAS POL-
TRONAS) PARA FIXAÇÃO DA VÍTIMA E DA MACA RÍGIDA E 
UM (1) CINTO DE SEGURANÇA COM SISTEMA DE QUATRO 
(4) PONTAS. POSSUI ESSE EQUIPAMENTO SISTEMA DE CA-
BECEIRA MÓVEL COM POSIÇÕES QUE VARIAM DE 0º A 90º; 
COM BASE MONTADA SOBRE QUATRO RODAS DE BOR-
RACHA DE 5’’, SENDO DUAS COM FREIO; O PONTO ONDE 
FICA DEITADA A VÍTIMA POSSUI COLCHÃO COM ESPUMA 
COM DENSIDADE 33, REVESTIDO COM TECIDO SINTÉTICO, 
SEM COSTURAS, IMPERMEÁVEL E LAVÁVEL COM PRODU-
TOS QUÍMICOS, E QUE SEJA APOIADO SOBRE UMA GRADE 
(ESTRADO) ALUMÍNIO. DEVERÁ SER APRESENTADO JUN-
TO COM A PROPOSTA DE PREÇOS O REGISTRO NA ANVISA 
DO EQUIP

LEIA-SE: 
VEÍCULO NOVO, MODELO FURGÃO, TETO ALTO, ANO/MOD-
ELO NO MÍNIMO  2017/2018,  COM MOTOR MOVIDO A ÓLEO 
DIESEL, COM NO MÍNIMO 04 CILINDROS VERTICAIS EM 
LINHA, COM POTÊNCIA DE NO MÍNIMO 145 CV, COM GER-
ENCIAMENTO ELETRÔNICO DE COMBUSTÍVEL, COM CAIXA 
DE CÂMBIO COM NO MÍNIMO 06 MARCHAS SINCRONIZA-
DAS À FRENTE E 1 À RÉ, COM TRAÇÃO NO EIXO TRASEIRO, 
COM DIREÇÃO HIDRÁULICA, RÁDIO CD/MP3, COM ENTRA-
DA USB E BLUETOOTH, VIDROS ELÉTRICOS, RODADO SIM-
PLES, TRAVAMENTO COM CONTROLE REMOTO DAS POR-
TAS, COM PNEUS 225/75 R 16C, COM PBT DE NO MÍNIMO 
3.850 KG, COM PBTC DE NO MÍNIMO 5.450 KG, COM FREIO 
HIDRÁULICO DE DUPLO CIRCUITO, A DISCO EM TODAS AS 
RODAS, COM TANQUE DE COMBUSTÍVEL DE NO MÍNIMO 70 
LITROS, COM ENTRE EIXOS DE NO MÍNIMO 3.650 MM, COM 
SISTEMA ELETRÔNICO DE CONTROLE DE ESTABILIDADE, 
CONTROLE DE TRAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA DE 
FREIOS E ABS, NA COR BRANCA, COM GARANTIA DE 12 
MESES SEM LIMITE DE QUILOMETRAGEM, TRANSFORMA-
DA EM AMBULÂNCIA EM UTI MOVEL, COM AS SEGUINTES 
CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS/ITENS: - REVESTIMENTO IN-
TERNO: AS PAREDES INTERNAS COM ISOLAMENTO TER-
MO ACÚSTICO E SERÃO REVESTIDAS DE MATERIAL 
LAVÁVEL E RESISTENTE AOS PROCESSOS DE LIMPEZA E 
DESINFECÇÃO COMUNS ÀS SUPERFÍCIES HOSPITALA-
RES. DESSA FORMA O REVESTIMENTO INTERNO DO TETO 
E LATERAIS SERÁ EM CHAPAS BRANCAS DE FIBRA DE 
VIDRO INTEIRIÇAS E SEM EMENDAS, LAMINADAS EM 
MOLDES JÁ COM O FORMATO DA PARTE INTERNA DA CAR-
ROCERIA E COM REFORÇOS LATERAIS DE PERFIS DE AÇO 
COM TRATAMENTO ANTICORROSIVO. VEDAÇÃO DAS 
JUNÇÕES DAS CHAPAS DO TETO E LATERAIS COM COLA 
POLIURETÂNICA DE USO DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA 
PRÓPRIA PARA TAL FINALIDADE.- REVESTIMENTO AS-
SOALHO: O ASSOALHO SERÁ REVESTIDO EM MANTA 
VINÍLICA, COM PELÍCULA DE POLIURETANO ULTRA RESIS-
TENTE (SEM NECESSIDADE DE POLIMENTO E CERA), 
MONOLÍTICO (ANTI-BACTERICIDA), PARA RESISTIR A 
TRAFEGO INTENSO, COM ESPESSURA DE 2 MM, ATENDEN-
DO AS NORMAS DE  FLAMBABILIDADE ANTI-ESCORREGA-
DIO COM RESISTÊNCIA SOLAR, RESISTÊNCIA QUÍMICA E 
RESISTÊNCIA TÉRMICA O MATERIAL DO REVESTIMENTO 

DO ASSOALHO DEVERÁ COBRIR TODO O COMPRIMENTO 
E LARGURA DA ÁREA DE TRABALHO DO COMPARTIMENTO. 
SENDO INSTALANDO SOBRE PISO DE MADEIRA COMPEN-
SADO NAVAL, COM APROXIMADAMENTE 15 MM DE ESPES-
SURA, OU SOBRE MATERIAL DE MESMA RESISTÊNCIA OU 
SUPERIOR QUE O COMPENSADO NAVAL, E MESMA DURA-
BILIDADE OU SUPERIOR QUE O COMPENSADO NAVAL. 
SERÃO FORNECIDAS PROTEÇÕES EM AÇO INOXIDÁVEL 
NOS LOCAIS DE DESCANSO DAS RODAS DA MACA NO 
PISO. VEDAÇÃO DOS CANTOS COM COLA POLIURETÂNICA 
AUTOMOTIVA DE FORMA A PERMITIR VEDAÇÃO TOTAL 
CONTRA A ENTRADA DE UMIDADE OU PÓ. - DIVISORIA 
CABINE / COMPARTIMENTO DO PACIENTE: SERÁ FEITA 
UMA ABERTURA COM PASSAGEM LIVRE ENTRE A CABINE E 
O SALÃO DE ATENDIMENTO, COM PASSAGEM LIVRE DE 
550MM.- JANELAS: INSTALAÇÃO DE JANELA LATERAL DE 
CORRER COM ESTRUTURA EM ALUMÍNIO NA PORTA LAT-
ERAL COM VIDROS TEMPERADOS E PELÍCULA OPACA COM 
TRÊS FAIXAS DE 01 CM A FIM DE PERMITIR A VISIBILIDADE. 
DOIS VIDROS FIXOS TEMPERADOS NAS PORTAS TRASEI-
RAS DO VEICULO COM AS MESMAS CARACTERÍSTICAS 
QUE A JANELA DA PORTA LATERAL. - MACA RETRÁTIL: COM 
DOIS ANOS DE GARANTIA, CONFECCIONADA EM ESTRU-
TURA DE DURALUMÍNIO ENCAIXADO E FIXADO POR PUN-
HOS, E SISTEMA AUTOMÁTICO ANTIQUADA, EM CONFOR-
MIDADE COM A NORMA DA ABNT/NBR/14561:2000 PERMITE 
A OPERAÇÃO COM NO MÁXIMO DUAS PESSOAS. PESA 
PESO MÁXIMO DE 34 KG E SUPORTA VÍTIMAS DE ATÉ 180 
KG. A MACA POSSUI AINDA CINTOS DE SEGURANÇA COM 
SISTEMA DE ENGATE RÁPIDO (MESMO MODELO DOS CIN-
TOS DAS POLTRONAS) PARA FIXAÇÃO DA VÍTIMA E DA 
MACA RÍGIDA E UM (1) CINTO DE SEGURANÇA COM SISTE-
MA DE QUATRO (4) PONTAS. POSSUI ESSE EQUIPAMENTO 
SISTEMA DE CABECEIRA MÓVEL COM POSIÇÕES QUE 
VARIAM DE 0º A 90º; COM BASE MONTADA SOBRE QUATRO 
RODAS DE BORRACHA DE 5’’, SENDO DUAS COM FREIO; O 
PONTO ONDE FICA DEITADA A VÍTIMA POSSUI COLCHÃO 
COM ESPUMA COM DENSIDADE 33, REVESTIDO COM TECI-
DO SINTÉTICO, SEM COSTURAS, IMPERMEÁVEL E LAVÁVEL 
COM PRODUTOS QUÍMICOS, E QUE SEJA APOIADO SOBRE 
UMA GRADE (ESTRADO) ALUMÍNIO. DEVERÁ SER APRE-
SENTADO JUNTO COM A PROPOSTA DE PREÇOS O REGIS-
TRO NA ANVISA DO EQUIPAMENTO ACIMA DESCRITO. CA-
DEIRA DE RODAS DE RESGATE ARTICULADA: 
FORNECIMENTO DE CADEIRA DE RODAS DE RESGATE, 
PADRÃO SITMED, COM AS SEGUINTES ESPECIFICAÇÕES: 
DEVE SER DESENVOLVIDA PARA USO EM ÁREAS LIMITA-
DAS COMO ELEVADORES, ESCADARIAS, CORREDORES 
ESTREITOS E LOCAIS DE DIFÍCIL ACESSO. A CADEIRA DE 
RODAS DEVE SER MONTADA COM PERFIS DE ALUMÍNIO 
TUBULAR EM SEÇÃO REDONDA E DIMENSIONADA PARA 
SUPORTAR PACIENTES COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 
CARGA DE 160 KG. CINTO DE SEGURANÇA COM SISTEMA 
DE ENGATE AUTOMOTIVO DE 04 (QUATRO) PONTAS. SISTE-
MA OFF ROAD COM RODAS DE 7.5 POLEGADAS DE DIÂMET-
RO, PARA FACILITAR O TRANSPORTE EM TERRENOS IR-
REGULARES. DEVE POSSUIR 04 (QUATRO) MANETAS DE 
BORRACHA PARA FACILITAR O TRANSPORTE, 02 (DUAS) 
MANETAS COM SISTEMA EXTENSOR PARA TRANSPORTE 
EM ESCADARIAS, COM SISTEMA ÁGIL DE ABERTURA E FE-
CHAMENTO. DEVE APRESENTAR SISTEMA COMPLETO 
PARA ANCORAGEM EM VEÍCULOS DE RESGATE, ALEM DE 
SISTEMA DE DOBRA PARA ARMAZENAMENTO EM ESPAÇOS 
LIMITADOS. O EQUIPAMENTO DEVE SER EXTREMAMENTE 
VERSÁTIL E PRÁTICO, PARA EFETUAR A ABERTURA E O FE-
CHAMENTO, BEM COM ACONDICIONAMENTO, PODENDO 
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MENTE (NÃO SENDO ACEITO AGLOMERADO OU MDF NA 
CONSTRUÇÃO), COM COMPRIMENTO MÍNIMO DE 1.2M, 
SOB O MESMO SERÁ MONTADO UM ASSENTO INTEIRIÇO 
DE ESPUMA (SOBRE A TAMPA ESCAMOTEÁVEL DO BAÚ) E 
TRÊS ENCOSTOS COM APOIO DE CABEÇA (MONTADOS NA 
PAREDE LATERAL INTERNA DA VIATURA LOGO ACIMA DO 
BAÚ), CONFECCIONADOS EM ESPUMA INJETADA, COM 
REVESTIMENTO EM COURVIN DE ALTA RESISTÊNCIA, SEN-
DO QUE A ESPUMA UTILIZADA DEVERÁ POSSUIR ESPES-
SURA MÁXIMA DE 50 MM E DENSIDADE MÍNIMA DE 30 KGF/
M³, O BANCO DEVERÁ PERMITIR O TRANSPORTE DE TRÊS 
PESSOAS SENTADAS, EQUIPADO COM 03 CINTOS DE SE-
GURANÇA DE TRÊS PONTAS, CONFORME RESOLUÇÃO 
048 CONTRAN, PARA SER UTILIZADO POR PACIENTES OU 
ACOMPANHANTES. O BANCO DEVERÁ ESTAR LOCALIZA-
DO NO LADO DIREITO DA VIATURA PARALELAMENTE À 
MACA E VOLTADO PARA A VÍTIMA. NÃO PODERÁ HAVER 
CANTOS VIVOS, SUPERFÍCIES PONTIAGUDAS OU OUTROS 
OBSTÁCULOS QUE POSSAM CAUSAR FERIMENTOS OU IM-
PEÇAM O TRABALHO DOS SOCORRISTAS NO INTERIOR 
DO COMPARTIMENTO, PRINCIPALMENTE COM A VIATURA 
EM MOVIMENTO. A TAMPA DESTE BANCO POSSUIRÁ DOIS 
SISTEMAS DE DOBRADIÇA COM MOLA PARA SUSTENTAR A 
TAMPA ABERTA, UM EM CADA LATERAL. - SUPORTES PARA 
CILINDROS DE OXIGÊNIO: DOIS SUPORTE PARA CILINDRO 
DE OXIGÊNIO DE 3.5 M³, CONFECCIONADO COM TUBOS DE 
AÇO E PINTURA ANTICORROSIVA, COM CINTAS REG-
ULÁVEIS E MECANISMO RESISTENTE A VIBRAÇÕES, TREP-
IDAÇÕES E/OU CAPOTAMENTOS, POSSIBILITANDO RECE-
BER CILINDROS DE CAPACIDADE DIFERENTES 
FIRMEMENTE PRESOS À CARROCERIA DO VEICULO AT-
RAVÉS DE PARAFUSOS E NO REFORÇO ESTRUTURAL A 
SER INSTALADO NA CARROCERIA. - DOIS CILINDRO DE 
OXIGÊNIO 3.5 M³ (20 L): DOIS CILINDROS DE 3.5 M³ PARA 
OXIGÊNIO, FIXADO NO SUPORTE ACIMA DESCRITO. - EQ-
UIPAMENTOS DE OXIGENACÃO: KIT DE OXIGENAÇÃO 
COMPOSTO DE MANÔMETRO LIGADO AO CILINDRO DE 
OXIGÊNIO ATRAVÉS DE MANGUEIRA DESENVOLVIDA EM 
NYLON TRANÇADO, DE PRIMEIRA QUALIDADE, COM CA-
PACIDADE PARA ATÉ 250 LIBRAS DE PRESSÃO, RÉGUA DE 
OXIGENAÇÃO INSTALADA NA LATERAL ESQUERDA E ACO-
PLADA AO PAINEL DE COMANDO, COM FLUXÔMETRO, 
FRASCO ASPIRADOR E UMIDIFICADOR COM MASCARA 
COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: UMIDIFICADOR 
DE OXIGÊNIO PARA SISTEMA FIXO. FRASCO EM PVC ATÓX-
ICO OU SIMILAR, COM CAPACIDADE DE NO MÍNIMO 250 ML, 
GRADUADO, DE FORMA A PERMITIR UMA FÁCIL VISUAL-
IZAÇÃO. TAMPA DE ROSCA E ORIFÍCIO PARA SAÍDA DO 
OXIGÊNIO EM PLÁSTICO RESISTENTE OU MATERIAL SIMI-
LAR, DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT. BORBOLETA 
DE CONEXÃO CONFECCIONADA EXTERNAMENTE EM 
PLÁSTICO OU SIMILAR E INTERNAMENTE EM METAL, QUE 
PROPORCIONE UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA DE 
SELAGEM, PARA EVITAR VAZAMENTOS. SISTEMA BORBUL-
HADOR (OU DIFUSOR) COMPOSTO EM METAL NA PARTE 
SUPERIOR E TUBO CONDUTOR DE PVC ATÓXICO OU SIMI-
LAR. EXTREMIDADE DA SAÍDA DO FLUXO DE OXIGÊNIO EM 
PVC ATÓXICO OU SIMILAR, COM ORIFÍCIOS DE TAL MANEI-
RA A PERMITIR A UMIDIFICAÇÃO HOMOGÊNEA DO OXIGÊ-
NIO. FLUXÔMETRO PARA REDE DE OXIGÊNIO DE 0-15 L/
MIN, CONSTITUÍDO DE CORPO EM LATÃO CROMADO, 
GUARNIÇÃO E TUBO DE MEDIÇÃO EM POLICARBONATO 
DE CRISTAL, ESFERA EM AÇO INOXIDÁVEL. VAZÃO MÁXI-
MA DE 15 L/MIN A UMA PRESSÃO DE 3,5 KGF/CM³. SISTEMA 
DE REGULAGEM DE VAZÃO POR VÁLVULA DE AGULHA. 
PORCA DE CONEXÃO DE ENTRADA, COM ABAS PARA PER-

ASSIM SER APLICADO NAS MAIS DIVERSAS SITUAÇÕES 
DE RESGATE E REMOÇÃO. APOIO LATERAL PARA BRAÇOS 
EM PU DE ALTA QUALIDADE. BOLSA PARA OBJETOS, CIN-
TOS E COMPARTIMENTO DE ACESSÓRIOS QUE POSSIBILI-
TAM UMA RÁPIDA AÇÃO, E MAIOR AGILIDADE NO ATENDI-
MENTO. - POLTRONA PARA SOCORRISTA: DO TIPO 
ANATÔMICA E GIRATÓRIA EM 360º AFIXADA SOBRE BASE 
GIRATÓRIA QUE PERMITA A FIXAÇÃO EM PELO MENOS 
QUATRO POSIÇÕES, FIXADA NO SALÃO DA VIATURA PRÓX-
IMA A CABECEIRA DA MARCA. COM DE CINTO DE SEGU-
RANÇA 03 PONTAS. O APOIO DAS COSTAS E CABEÇA DE-
VERÁ SER ANATÔMICO, COM PROTEÇÃO PARA RECUO DA 
CABEÇA. COM ASSENTO E ENCOSTO EM ESPUMA INJETA-
DA, DENSIDADE DE NO MÍNIMO 45KGF/M³, REVESTIDOS 
EM COURVIM AUTOMOTIVO SUPER-RESISTENTE IMPER-
MEÁVEL NA COR CINZA. ASSENTO DO TIPO ANATÔMICO E 
NA A ALTURA DA MACA DA VÍTIMA DE FORMA QUE A FIX-
AÇÃO PERMITA A MOBILIDADE DAS PERNAS DO SOCOR-
RISTA ENTRE A CABECEIRA DA MACA E A POLTRONA. DE-
VERÁ SER APRESENTANDO JUNTAMENTE COM A 
PROPOSTA DE PREÇOS LAUDO TÉCNICO DE ENSAIO DES-
SA POLTRONA DO SOCORRISTA, COM CINTO DE 03 PON-
TAS EMITIDA POR LABORATÓRIO CREDENCIADO NO IMEN-
TRO EM NOME DA EMPRESA QUE FARÁ A TRANSFORMAÇÃO. 
- ARMÁRIOS: CONJUNTO MODULAR DE ARMÁRIOS CON-
FECCIONADOS EM COMPENSADO DE PINHO NAVAL 
REVESTIDO EM FÓRMICA TEXTURIZADA INTERNA E EX-
TERNAMENTE DE ALTO PADRÃO DE ACABAMENTO, TODAS 
AS BORDAS POSSUIRÃO PROTEÇÃO DE EMBORRACHADA 
PARA SERVIR DE PROTEÇÃO CONTRA CHOQUES E OS 
CANTOS SÃO ARREDONDADOS EM PERFIS DE ALUMÍNIO, 
DE FORMA A EVITAR CORTES NO CASO DE CHOQUE. TO-
DOS OS TAMPOS ALÉM DA PROTEÇÃO DE BORRACHA 
POSSUIRÃO RESSALTO A FIM DE EVITAR A QUEDA DE OB-
JETOS DURANTE O DESLOCAMENTO DO VEÍCULO. TODAS 
AS GAVETAS E PORTAS DEVEM SER DOTADAS DE TRINCO 
PARA IMPEDIR A ABERTURA ESPONTÂNEA DAS MESMAS 
DURANTE O DESLOCAMENTO DO VEÍCULO. OS TRINCOS 
DEVEM SER DE FÁCIL ACIONAMENTO, POSSIBILITANDO 
SUA ABERTURA COM APENAS UMA LEVE PRESSÃO. AS 
GAVETAS DEVEM TER LIMITAÇÕES DE ABERTURA PARA IM-
PEDIR QUE SEJAM RETIRADAS, ACIDENTALMENTE, DU-
RANTE A UTILIZAÇÃO. NA LATERAL ESQUERDA ENTRE A 
TRASEIRA DO VEÍCULO E A DIVISÓRIA DEVERÁ SER INSTA-
LADO UM CONJUNTO DE ARMÁRIOS, COM CANTOS ARRE-
DONDADOS EM PERFIS DE ALUMÍNIO ESTRUTURAL, SEN-
DO UM DESTES PARA ALOCAÇÃO DE CILINDRO DE 
OXIGÊNIO E SUPORTE, A PORTA DEVERÁ SER DE FÁCIL 
REMOÇÃO, COM ENGATES RÁPIDOS PARA PERMITIR A 
SUBSTITUIÇÃO DO CILINDRO. DEVERÁ TER JANELA PARA 
PERMITIR O ACESSO E VISIBILIDADE PARA A VÁLVULA DE 
OXIGÊNIO. ESTA LATERAL DEVERÁ POSSUIR AINDA BAN-
CADA INFERIOR COM CANTOS ARREDONDADOS EM PER-
FIS DE ALUMÍNIO, COM PORTAS CORREDIÇAS EM ACRÍLI-
CO, BALCÃO SUPERIOR PARA FIXAÇÃO À ALOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E ALMOTOLIAS PARA FLUIDOS E COM-
PARTIMENTO INFERIOR COM TAMPA. ACESSO PELA PORTA 
LATERAL DIREITA PARA GUARDA DE MATERIAIS DE USO DA 
AMBULÂNCIA. NA PARTE SUPERIOR DESTA BANCADA DE-
VERÁ TER UM ARMÁRIO AÉREO COM COMPARTIMENTOS E 
PORTAS CORREDIÇAS EM ACRÍLICO TRANSPARENTE, LIX-
EIRA NA BANCADA TIPO TULHA, LOCAL PARA PRANCHA DE 
IMOBILIZAÇÃO. -  BANCO BAÚ: DEVERÁ SER PREVISTO UM 
BANCO LATERAL, ESCAMOTEÁVEL, TIPO BAÚ, CONFEC-
CIONADO EM MADEIRA DE COMPENSADO NAVAL, REVES-
TIDA DE FÓRMICA TEXTURIZADA EXTERNA E INTERNA-
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DUAS BATERIAS, SENDO A DO CHASSI ORIGINAL DO FAB-
RICANTE E UMA OUTRA INDEPENDENTE PARA O COMPAR-
TIMENTO DE ATENDIMENTO. ESSA SEGUNDA BATERIA É 
DO TIPO CICLO PROFUNDO E COM CAPACIDADE PARA 90 
AH, DO TIPO SEM MANUTENÇÃO, 12 VOLTS, INSTALADA EM 
LOCAL DE FÁCIL ACESSO, COM PROTEÇÃO NA BASE PARA 
EVITAR CORROSÃO. SISTEMA DE BLOQUEIO AUTOMÁTICO 
O USO DA BATERIA DO MOTOR PARA ALIMENTAR O COM-
PARTIMENTO DE ATENDIMENTO E AS LUZES ADICIONAIS 
DE EMERGÊNCIA, QUANDO O VEÍCULO ESTIVER COM O 
MOTOR DESLIGADO. O SISTEMA ELÉTRICO ESTARÁ DI-
MENSIONADO PARA O EMPREGO SIMULTÂNEO DE TODOS 
OS ITENS ESPECIFICADOS, DO VEÍCULO E DOS EQUIPA-
MENTOS, QUER COM A VIATURA EM MOVIMENTO OU ESTA-
CIONADA, SEM RISCO DE SOBRECARGA NO ALTERNADOR, 
FIAÇÃO OU DISJUNTORES. TODOS OS COMPONENTES 
ELÉTRICOS E FIAÇÃO SÃO FACILMENTE ACESSÍVEIS AT-
RAVÉS DE QUADRO DE INSPEÇÃO, PELO QUAL SE POS-
SAM REALIZAR VERIFICAÇÕES E MANUTENÇÕES. AS 
CHAVES, DISPOSITIVOS INDICADORES E CONTROLES DE-
VEM ESTARÃO LOCALIZADOS E INSTALADOS DE MANEIRA 
A FACILITAR A REMOÇÃO E MANUTENÇÃO. OS ENCAIXES 
EXTERIORES DAS LÂMPADAS, CHAVES, DISPOSITIVOS 
ELETRÔNICOS E PEÇAS FIXAS, SÃO A PROVA DE COR-
ROSÃO E DE INTEMPÉRIES.  A FIAÇÃO TEM CÓDIGOS PER-
MANENTES DE CORES OU TER IDENTIFICAÇÕES COM 
NÚMEROS/LETRAS DE FÁCIL LEITURA, DISPOSTAS EM 
CHICOTES OU SISTEMAS SEMELHANTES. ELAS SERÃO 
IDENTIFICADAS POR CÓDIGOS NOS TERMINAIS OU NOS 
PONTOS DE CONEXÃO. TODOS OS CHICOTES, ARMAÇÕES 
E FIAÇÕES FIXADOS AO COMPARTIMENTO DE ATENDI-
MENTO OU ARMAÇÃO POR BRAÇADEIRAS PLÁSTICAS ISO-
LADAS A FIM DE EVITAR FERRUGEM E MOVIMENTOS QUE 
POSSAM RESULTAR EM ATRITOS, APERTOS PROTUBERÂN-
CIAS E DANOS.  TODAS AS ABERTURAS NA VIATURA SERÃO 
ADEQUADAMENTE CALAFETADAS PARA PASSAR A FIAÇÃO. 
TODOS OS ITENS USADOS PARA PROTEGER OU SEGURAR 
A FIAÇÃO SÃO ADEQUADOS PARA UTILIZAÇÃO E SER PA-
DRÃO AUTOMOTIVO. TODOS OS COMPONENTES ELÉTRI-
COS, TERMINAIS E PONTOS DEVEM TER UMA LAÇA DE FIO 
QUE POSSIBILITEM PELO MENOS DUAS SUBSTITUIÇÕES 
DOS TERMINAIS DE FIAÇÃO.
 TODOS OS CIRCUITOS ELÉTRICOS DEVEM SER PROTEGI-
DOS POR DISJUNTORES PRINCIPAIS OU DISPOSITIVOS 
ELETRÔNICOS DE PROTEÇÃO À CORRENTE, DE FÁCIL RE-
MOÇÃO E DE ACESSO PARA INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO. 
CENTRAL ELÉTRICA COMPOSTA DE DISJUNTOR TÉRMICO 
E AUTOMÁTICO, RELES, BASE DE FUSÍVEIS E CHAVE GER-
AL INSTALADA NO PAINEL DE COMANDO.  INVERSOR DE 
CORRENTE CONTÍNUA (12 V) PARA ALTERNADA (220 V) 
COM CAPACIDADE DE 1000 W DE POTÊNCIA. O PAINEL 
ELÉTRICO INTERNO, CONFECCIONADO EM ABS INJETADO 
NA COR BRANCA, LOCALIZADO NA PAREDE SOBRE A BAN-
CADA PRÓXIMA A CABECEIRA DO PACIENTE, DEVERÁ POS-
SUIR UMA RÉGUA INTEGRADA COM NO MÍNIMO SEIS TOM-
ADAS, SENDO QUATRO TRIPOLARES (2P+T) OU 220 V (AC) 
E DUAS PARA 12 V (DC), ALÉM DE INTERRUPTORES COM 
TECLAS DO TIPO “ILUMINADAS” MICRO TÁCTIL. TODAS AS 
TOMADAS ELÉTRICAS MANTEM UMA DISTÂNCIA MÍNIMA 
DE 31 CM DE QUALQUER TOMADA DE OXIGÊNIO CON-
FORME NORMAS DA ABNT. PARA ATENDER A DA VIATURA, 
PARA O CASO DE OS EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS ADICIO-
NAIS SERÃO SERVIDOS POR CIRCUITOS SEPARADOS E 
DISTINTOS DOS CIRCUITOS DO CHASSI DO VEÍCULO, COM 
TENSÃO IGUAL AO DO CHASSI, TENDO UMA CENTRAL 
ELÉTRICA COMPOSTA DE UMA CHAVE GERAL INCORPO-

MITIR MONTAGEM MANUAL. ESCALA COM DUPLO CÔNICO. 
CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA NORMATIZADAS PELA 
ABNT. ASPIRADOR TIPO VENTURI, PARA USO COM AR 
COMPRIMIDO, BASEADO NO PRINCÍPIO VENTURI. FRASCO 
TRANSPARENTE COM CAPACIDADE DE 500 ML E TAMPA EM 
CORPO DE NYLON REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO. 
VÁLVULA DE RETENÇÃO DESMONTÁVEL COM SISTEMA DE 
REGULAGEM POR AGULHA. SELAGEM DO CONJUNTO 
FRASCO-TAMPA COM A UTILIZAÇÃO DE UM ANEL (O-RING) 
DE BORRACHA OU SILICONE. CONEXÕES DE ENTRADA 
PROVIDAS DE ABAS PARA PROPORCIONAR UM MELHOR 
APERTO. CONEXÕES DE ENTRADA E SAÍDA E BÓIA DE SE-
GURANÇA NORMATIZADAS PELA ABNT, COM ALTA CAPACI-
DADE DE SUCÇÃO. MANGUEIRA PARA OXIGÊNIO FÊMEA 
PARA OXIGÊNIO, LIGANDO DOS CILINDROS Á RÉGUA TRIP-
LA FABRICADA EM TRÊS CAMADAS COM NYLON TRANÇA-
DO, PVC E POLIETILENO. CONEXÕES DE ENTRADA PROVI-
DAS DE ABAS DE ALTA RESISTÊNCIA E NORMATIZADAS 
PELA ABNT. COM SEÇÃO TRANSVERSAL PROJETADA PARA 
PERMITIR FLEXIBILIDADE, VAZÃO ADEQUADA E RESISTÊN-
CIA AO ESTRANGULAMENTO ACIDENTAL. BORBOLETA DE 
CONEXÃO CONFECCIONADA EXTERNAMENTE EM PLÁSTI-
CO OU SIMILAR, E INTERNAMENTE EM METAL, DE FORMA 
A PROPORCIONAR UM PERFEITO ENCAIXE, COM SISTEMA 
DE SELAGEM PARA EVITAR VAZAMENTOS. A MANGUEIRA 
PASSA ATRAVÉS DE CONDUÍTES, EMBUTIDOS NA PAREDE 
LATERAL DO COMPARTIMENTO DE ATENDIMENTO, PARA 
EVITAR QUE SEJAM DANIFICADAS E PARA FACILITAR A 
SUBSTITUIÇÃO E MANUTENÇÃO. RÉGUA TRIPLA COMPOS-
TA POR ESTRUTURA METÁLICA RESISTENTE, COM FECHA-
MENTO AUTOMÁTICO, ROSCAS E PADRÕES CONFORME 
ABNT, FIXADA EM PAINEL REMOVÍVEL PARA MELHOR 
ACESSO AO SISTEMA DE TUBULAÇÃO PARA MANUTENÇÃO. 
CONJUNTO PORTÁTIL DE OXIGENAÇÃO COMPLETO COM 
CILINDRO DE 0,6M³, FIXADO EM SUPORTE ESPECIAL 
(SV97), DEVERÁ POSSUIR MANÔMETRO, FLUXOMETRO, 
ASPIRADOR E MASCARA. - CORRIMÃO: INSTALAÇÃO DE 
CORRIMÃO EM ALUMÍNIO POLIDO E PUNHOS DE PLÁSTICO 
INJETADO E PONTEIRAS DE FECHAMENTO ARREDONDA-
DAS DE ALTA RESISTÊNCIA, INSTALADO NA PARTE CEN-
TRAL DO TETO DO VEÍCULO. - SUPORTE PARA SORO E 
SANGUE: UM SUPORTE PARA SORO E SANGUE, CONFEC-
CIONADO EM ALUMÍNIO, INSTALADO NO CORRIMÃO COM 
REGULAGEM DE POSIÇÃO E CINTAS DE VELCRO PARA FIX-
AÇÃO DOS FRASCOS. - PRANCHA DE IMOBILIZACÃO: RÍGI-
DA, LEVE E CONFORTÁVEL. POSSUI PEGADORES AMPLOS 
PARA FACILITAR O USO DE LUVAS. DESIGN EM ÂNGULO 
PARA MELHOR ACOMODAÇÃO DO PACIENTE. 100% TRANS-
PARENTE PARA O USO EM RAIOS-X. POSSUI ABERTURAS 
ESPECÍFICAS PARA IMOBILIZAÇÃO. POSSIBILITA O RES-
GATE NA ÁGUA. FEITA EM POLIETILENO COM ÓTIMA RE-
SISTÊNCIA AO IMPACTO. PROJETADA PARA O TRANS-
PORTE MANUAL DE VITIMAS DE ACIDENTES; 
DIMENSIONADA PARA SUPORTAR VÍTIMAS COM PESO ATE 
180 KG; RÍGIDA, LEVE E CONFORTÁVEL; POSSUI 
PEGADORES AMPLOS PARA FACILITAR O USO COM LUVAS; 
DESIGN EM ÂNGULO PARA MELHOR ACOMODAÇÃO DO PA-
CIENTE; TRANSLÚCIDA, PARA O USO EM RAIOS-X E RES-
SONÂNCIA MAGNÉTICA; POSSUI ABERTURAS ESPECIFI-
CAS PARA FACILITAR A IMOBILIZAÇÃO DA VÍTIMA; 
POSSIBILITA O RESGATE NA ÁGUA E EM ALTURAS; PRO-
DUZIDA EM POLIETILENO COM ALTA RESISTÊNCIA A IM-
PACTOS; COR: AMARELO. SISTEMA ELÉTRICO: O SISTEMA 
ELÉTRICO DA TRANSFORMAÇÃO É SERVIDO POR CIRCU-
ITOS TOTALMENTE SEPARADOS E DISTINTOS DOS CIRCU-
ITOS DO CHASSI DO VEÍCULO SERÁ ALIMENTADO POR 
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SINALIZADOR ACÚSTICO COM AMPLIFICADOR DE POTÊN-
CIA MÍNIMA DE 100 W RMS @ 13,8 VCC, COM NO MÍNIMO 
QUATRO TONS DISTINTOS, SISTEMA DE MEGAFONE COM 
AJUSTE DE GANHO E PRESSÃO SONORA A UM METRO DE 
NO MÍNIMO 100 DB @ 13,8 VCC. ESTE EQUIPAMENTO NÃO 
GERAM RUÍDOS ELETROMAGNÉTICOS OU QUALQUER 
OUTRA FORMA DE SINAL QUE INTERFIRA NA RECEPÇÃO 
DE SINAIS DE RÁDIO OU TELEFONIA MÓVEL. TRÊS SINAL-
IZADORES PULSANTES COM LÂMPADAS DE LED´S INTER-
CALADOS, DE CADA LADO DA CARROCERIA DA AMBULÂN-
CIA, SENDO DOIS VERMELHOS E UMA CENTRAL, NA COR 
CRISTAL, COM FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90 FLASHES POR 
MINUTO, COM ACABAMENTO COM ARO CROMADO E BASE 
DE BORRACHA (CROMO). DOIS SINALIZADORES NA PARTE 
TRASEIRA DA AMBULÂNCIA NA COR VERMELHA, COM FRE-
QUÊNCIA MÍNIMA DE 90 FLASHES POR MINUTO, TAMBÉM 
COM LÂMPADAS DE LED´S OPERANDO MESMO COM AS 
PORTAS TRASEIRAS ABERTAS E PERMITINDO A VISUAL-
IZAÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA NO TRÂNSITO, 
QUANDO ACIONADO, COM ACABAMENTO COM ARO CRO-
MADO E BASE DE BORRACHA (CROMO).  SINALIZADOR 
ACÚSTICO DE RÉ. OS COMANDOS DE TODA A SINALIZAÇÃO 
VISUAL E ACÚSTICA ESTARÃO LOCALIZADOS EM PAINEL 
ÚNICO, NA CABINE DO MOTORISTA, PERMITINDO SUA OP-
ERAÇÃO POR AMBOS OS OCUPANTES DA CABINE E O 
FUNCIONAMENTO INDEPENDENTE DO SISTEMA VISUAL E 
ACÚSTICO, E SERÁ DOTADO DE:  CONTROLE PARA QUA-
TRO TIPOS DE SINALIZAÇÃO (PARA USO EM NÃO 
EMERGÊNCIAS, PARA USO EM EMERGÊNCIAS, PARA USO 
EM EMERGÊNCIAS DURANTE O ATENDIMENTO COM O VEÍ-
CULO PARADO, PARA USO EM EMERGÊNCIAS DURANTE O 
DESLOCAMENTO). BOTÃO LIGA-DESLIGA PARA A SIRENE. 
BOTÃO SEM RETENÇÃO PARA SIRENE PARA “TOQUE RÁPI-
DO”. BOTÃO PARA COMUTAÇÃO ENTRE OS QUATRO TIPOS 
DE TOQUE DE SIRENE. - ILUMINAÇÃO INTERNA: INSTA-
LAÇÃO DE SEIS LUMINÁRIAS EMBUTIDAS NO TETO, COM 
BASE ESTAMPADA EM ALUMÍNIO, LÂMPADAS DE LED, COM 
NO MÍNIMO 50 LED´S, DISTRIBUÍDAS DE FORMA A ILUMI-
NAR TODO O COMPARTIMENTO DO PACIENTE, SEGUNDO 
PADRÕES MÍNIMOS ESTABELECIDOS PELA ABNT. POSSUIR 
DUAS LUMINÁRIAS COM FOCO DIRIGIDO SOBRE A MACA, 
COM LÂMPADAS EM MODELO LED, COM NO MÍNIMO 12 
LEDS. - VENTILAÇÃO/EXAUSTÃO: INSTALAÇÃO DE 01 EX-
AUSTOR/VENTILADOR 12 VOLTS NO TETO DO VEÍCULO 
PARA CIRCULAÇÃO E RENOVAÇÃO DO AR NO COMPARTI-
MENTO DO PACIENTE. - AR CONDICIONADO: SISTEMA DE 
AR CONDICIONADO A FIM DE FORNECER E MANTER O AR 
LIMPO NO NÍVEL ESPECIFICADO DE TEMPERATURA INTER-
NA CONFORME NBR14561/2000, CUJO SISTEMA DEVE TER 
A CAPACIDADE DE MANTER A TEMPERATURA INTERNA DE 
20 A 25 GRAUS CELSIUS QUANDO A TEMPERATURA EX-
TERNA ESTIVER ACIMA DESTA MARCA. “TAL SISTEMA DE-
VERÁ SER EM GÁS ECOLÓGICO (134ª) A PARTIR DO COM-
PRESSOR DE 160CC, CONDENSADOR PARALELL FLOW 
COM FILTRO ACOPLADO. COM ELETRO VENTILADOR AUX-
ILIAR DE 14” CHICOTE ELÉTRICO INDEPENDENTE E COM 
CONECTORES SELADOS, SUPORTE DE FIXAÇÃO NO MO-
TOR DO VEÍCULO, TROCADOR DE CALOR EM ALUMÍNIO 
AFIXADO POR SUPORTES DE ALUMÍNIO DE 2.4 MM, TER-
MOSTATO, CONTROLE DA VENTILAÇÃO DO EVAPORADOR 
ATRAVÉS DE RAMPA DE ACELERAÇÃO (PWM), 01 NÚCLEO, 
EVAPORADOR NA CAIXA DE VENTILAÇÃO DO PAINEL NA 
CABINE COM TROCADOR EM ALUMÍNIO BRASADO. CAIXA 
EVAPORADORA NO AMBIENTE TRASEIRO COM RESISTÊN-
CIA A IMPACTOS E VIBRAÇÕES, A ESTRUTURA DEVE SER 
PINTADA ELETROSTATICAMENTE PARA GARANTIR IMPEDI-

RADA AO MÓDULO ELETRÔNICO DE POTÊNCIA, O QUAL 
SERÁ RESPONSÁVEL PELO CONTROLE E PROTEÇÃO DE 
TODOS OS CIRCUITOS ELÉTRICOS RELATIVOS AOS EQUI-
PAMENTOS E DA ESTRUTURA DO VEÍCULO; O REFERIDO 
MÓDULO DE POTÊNCIA DEVE SER CONTROLADO RE-
MOTAMENTE POR UM CONSOLE DE OPERAÇÃO, UTILIZAN-
DO COMUNICAÇÃO PADRÃO AUTOMOTIVO CAN NORMA 
SAE-J1939 (2 FIOS) PARA INTERLIGAÇÃO ENTRE OS MES-
MOS. ESTE COMANDO DEVE SER COMPACTO, EM UM BLO-
CO ÚNICO, COM ILUMINAÇÃO PRÓPRIA PARA CADA TECLA 
DE ACIONAMENTO QUANDO APENAS O PÓS-CHAVE ESTI-
VER ACIONADO, PARA MELHOR VISUALIZAÇÃO EM OPER-
AÇÕES NOTURNA OU COM BAIXA LUMINOSIDADE, DEVE 
TER VEDAÇÃO CONTRA POEIRA E ÁGUA E INTERAGIR VIA 
TECNOLOGIA CAN- J1939. TODOS OS CIRCUITOS ELÉTRI-
COS DEVEM SER PROTEGIDOS PELO MÓDULO ELETRÔNI-
CO, NÃO SERÁ PERMITIDO USO DE DISJUNTORES TÉRMI-
COS EM NENHUMA HIPÓTESE, AO INVÉS PARA ESTES 
ITENS CRÍTICOS PODE SER USADO RELE E FUSÍVEL PA-
DRÃO AUTOMOTIVO. O MÓDULO ELETRÔNICO DE POTÊN-
CIA DEVE SER CAPAZ DE DETECTAR CURTO-CIRCUITOS E 
SOBRECARGAS, DESLIGANDO IMEDIATAMENTE O CIR-
CUITO QUE APRESENTAR PROBLEMA, PROTEGENDO O 
EQUIPAMENTO QUE NELE ESTIVER LIGADO. DEVE POS-
SUIR TAMBÉM UM SISTEMA DE DIAGNÓSTICO VIA CON-
SOLE DE OPERAÇÃO, O QUAL DEVE INDICAR CLARA-
MENTE O CIRCUITO AO QUAL ELA SE REFERE; ESTE 
MÓDULO VISA TRAZER AGILIDADE NA MANUTENÇÃO; O 
SISTEMA ELÉTRICO SERÁ DIMENSIONADO PARA O EM-
PREGO SIMULTÂNEO DE TODOS OS ITENS ESPECIFICA-
DOS, QUER COM A VIATURA EM MOVIMENTO, QUER ESTA-
CIONADO, SEM RISCO DE SOBRECARGA NO ALTERNADOR, 
FIAÇÃO OU COMPONENTES, SENDO QUE SE NECESSÁRIO 
SERÁ TROCADA A BATERIA E ALTERNADOR ORIGINAIS 
POR OUTROS DE MAIOR POTÊNCIA; TOMADA DE REDE EX-
TERNA INSTALADA NA LATERAL ESQUERDA EXTERNA, 
COM CABO DE 20M. - FARÓIS DE EMBARQUE: INSTALAÇÃO 
DE FAROLETES DIRECIONÁVEIS COM LÂMPADAS DE LED´S 
DE EMBARQUE, SENDO UM NA PORTA CORREDIÇA LATER-
AL E DOIS SOB AS PORTAS TRASEIRAS. -SINALIZAÇÃO 
ACÚSTICA E LUMINOSA DE EMERGÊNCIA: SINALIZADOR 
TIPO BARRA LINEAR, COM MÓDULO ÚNICO E LENTE INTEI-
RIÇA, COM COMPRIMENTO MÍNIMO DE 1000 MM E MÁXIMO 
DE 1300 MM, LARGURA MÍNIMA DE 250 MM E MÁXIMA DE 
500 MM E ALTURA MÍNIMA DE 70 MM E MÁXIMA DE 110 MM, 
INSTALADA NO TETO E NA CABINE DO VEÍCULO. ESTRUTU-
RA DA BARRA EM ABS REFORÇADO COM ALUMÍNIO EX-
TRUSADO, OU ALUMÍNIO EXTRUSADO NA COR PRATA, 
CÚPULA INJETADA EM POLICARBONATO NA COR VERMEL-
HA, RESISTENTE A IMPACTOS E DESCOLORAÇÃO, COM 
TRATAMENTO UV. CONJUNTO LUMINOSO COMPOSTO POR 
DIODOS EMISSORES DE LUZ (LED), NA COR VERMELHA, 
DE ALTA FREQUÊNCIA (MÍNIMO DE 240 FLASHES POR 
MINUTO). ESTE EQUIPAMENTO POSSUI SISTEMA DE GER-
ENCIAMENTO DE CARGA AUTOMÁTICO, GERENCIANDO A 
CARGA DA BATERIA QUANDO O VEÍCULO NÃO ESTIVER 
LIGADO, DESLIGANDO AUTOMATICAMENTE O SINALIZA-
DOR SE NECESSÁRIO. ESTE SINALIZADOR ACOMPANHA O 
LAUDO QUE ATENDE AS NORMAS SAEJ575, CONTRA VI-
BRAÇÃO, UMIDADE, POEIRA, CORROSÃO E DEFORMAÇÃO, 
ESTE DEVE SER APRESENTADO JUNTO COM A PROPOSTA 
DE PREÇOS BEM COMO HOMOLOGAÇÃO DA FABRICANTE 
DOS EQUIPAMENTOS DE SINALIZAÇÃO PARA A EMPRESA 
QUE FARÁ A INSTALAÇÃO NOS VEÍCULOS DECLARANDO 
QUE A MESMA É HOMOLOGADA DE FORMA QUE QUE SEJA 
MANTIDA A GARANTIA DOS MESMOS APÓS A INSTALAÇÃO. 
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integridade, validade jurídica e interoperabilidade de Chaves 
Públicas Brasileira – ICP – Brasil. 

§ 1º Após a disponibilização e publicação dos Diários Oficiais, 
estes não poderão sofrer qualquer tipo de modificação ou su-
pressão, devendo as eventuais retificações ser feitas em publi-
cação posterior.
§ 2º Servidores designados, por meio de Portaria, ficarão re-
sponsáveis pela assinatura digital das edições do Diário Oficial 
Eletrônico do Município e terão as seguintes competências: 
I – Postar a assinatura digital da Prefeitura em documentos (ar-
quivos digitais) confeccionados pelo Poderes Públicos Munici-
pais, desde que verificado que o documento original está sub-
scrito pela autoridade competente;
II – Manter, sob sigilo, as senhas de gerência e administração do 
sistema gerenciador de conteúdo responsável pelo Diário Oficial 
Eletrônico;
III – Verificar, por meio da assinatura digital, se o arquivo en-
caminhado para publicação é válido, íntegro e autêntico;
IV – Publicar no website do Diário Oficial Eletrônico do Município 
os atos encaminhados para publicação pelo órgão e entidade do 
Poder Executivo e Poder Legislativo Municipal.
V – Zelar pela perenidade e correição de todas as informações 
publicadas no website do Diário Oficial Eletrônico, realizan-
do anotações de retificação ou revogação quanto cabíveis e 
necessárias.
VI – Zelar pela continuidade e estabilidade do website na in-
ternet, fiscalizando e requerendo providências técnicas, quando 
necessário.
VII – Facilitar, por todos os meios, o acesso às informações pub-
licadas no Diário Oficial Eletrônico. 
VIII – Confirmar com a autoridade signatária ou remetente a pub-
licação de documentos que gerem dúvida ou licitude. 
IX – Guardar e conservar cópias das edições do Diário Oficial 
Eletrônico.
X – Proceder com o Depósito Legal das publicações na Bibliote-
ca Nacional, nos termos do artigo 3º da Lei Federal nº 10.994 de 
14 de dezembro de 2004.

Art. 4º Em caso de indisponibilidade, por motivos técnicos, os 
prazos de publicação dos atos administrativos ficarão automati-
camente prorrogados para o primeiro dia útil seguinte à regular-
ização. 

§ 1º Na hipótese descrita no caput, o órgão responsável deverá 
publicar comunicado informando a indisponibilidade no sítio ofi-
cial da Prefeitura na rede mundial de computadores.
§ 2º Em decorrência de urgência ou de inviabilidade técnica ou 
operacional, as publicações serão realizadas no formato impres-
so em jornal de circulação local ou regional, considerando como 
data de publicação aquela do local em que foi publicado.
§ 3º Em caso de colapso no sistema, por qualquer eventuali-
dade, deverá ser utilizado o meio impresso para divulgação dos 
atos oficiais. 

Art. 5º O Diário Oficial eletrônico do Município será editado de se-
gunda a sexta-feira, a depender da necessidade de publicação, 
sendo as edições numeradas em algarismo arábicos, com pági-
nas numeradas sequencialmente e devidamente datadas.

§ 1º Excepcionalmente e a critério da Administração Pública 
poderá haver edição extra do Diário Oficial Eletrônico no mesmo 
dia.
	
Art. 6º As remessas para publicação no Diário Oficial Eletrônico, 
deverão ser encaminhados no e-mail diariooficial@capanema.

MENTO À CORROSÃO (DEVIDO AO CONTATO COM ÁGUA) E 
COM INVÓLUCRO EM FIBER GLASS DE 2.0 MM ISOLADO 
TÉRMICO E ACUSTICAMENTE, CUJA CAIXA DEVERÁ COM-
PORTAR UM NÚCLEO DE REFRIGERAÇÃO DIMENSIONADO 
PARA A DEMANDA DA TEMPERATURA REFERIDA, DEVERA 
FORNECER UMA POTENCIA DE 20.000 BTU’S NA CABINE DI-
ANTEIRA E 30.000 BTU’S NO COMPARTIMENTO TRASEIRO 
(SALA O DE ATENDIMENTO), DEVENDO OFERECER UMA 
FLECHA DE AR DE 2500 MM COM A VELOCIDADE MÍNIMA DE 
0,26 M/S E UMA VAZÃO GLOBAL MÍNIMA DE 1000 M³/H PARA 
GARANTIR A EFICIÊNCIA MÍNIMA PRETENDIDA QUANTO A 
CIRCULAÇÃO DE AR ATÉ À PORTA TRASEIRA DO VEÍCULO. 
TAMBÉM, OBJETIVANDO MELHORA NA DURABILIDADE DO 
COMPRESSOR E CONSTANTE PRODUÇÃO DE FRIO, MES-
MO COM O MOTOR DO VEÍCULO EM RPM REDUZIDA, É EX-
IGIDO QUE A TEMPERATURA MÁXIMA DO GÁS NA PRÉ-VÁL-
VULA EXPANSORA, NÃO EXCEDA Á TEMPERATURA DE 45º 
C, E OS COMPONENTES DO SISTEMA DEVEM SER INTER-
LIGADOS POR MANGUEIRAS E / OU CANOS E CONEXÕES 
DETALHADAMENTE POSICIONADOS DE FORMA A GARAN-
TIR QUE NÃO TENHAM CONTATO DIRETO COM O CHASSI E 
/ OU A CARROCERIA DO VEÍCULO A FIM DE EVITAR VI-
BRAÇÕES E CONSEQUENTES QUEBRAS OU ROMPIMEN-
TOS.  - CALEFAÇÃO: INSTALAÇÃO DE CALEFAÇÃO (AR 
QUENTE) NA DIVISÓRIA, COM SAÍDA PARA O COMPARTI-
MENTO TRASEIRO.

Capanema 27 de abril de 2018

Roselia Kriger Becker Pagani
Pregoeira

DECRETO Nº 6.486 DE 27 DE ABRIL DE 2018.

Regulamenta o Diário Oficial Eletrônico do Município de Capa-
nema - DIOEM, instituído pela Lei Municipal nº 1.648, de 21 de 
março de 2018 e dá outras providências.

O Prefeito do município de Capanema, Estado do Paraná, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

DECRETA

Art. 1º Nos termos da Lei Municipal nº 1.648, de 21 de março 
de 2018, fica instituída a Imprensa Oficial do Município de Cap-
anema / PR, com a denominação de Diário Oficial Eletrônico do 
Município de Capanema - DIOEM, o qual será veiculado, exclu-
sivamente, na forma eletrônica.

Art. 2º O Diário Oficial Eletrônico será considerado, para todos 
os efeitos como o órgão oficial para publicação e divulgação dos 
atos processuais e administrativos dos órgãos e entidades dos 
Poderes Públicos Municipais.

Art. 3º As edições do Diário Oficial Eletrônico serão acessadas 
pela rede mundial de computadores – Internet, no sítio da Pre-
feitura Municipal de Capanema, no endereço www.capanema.
pr.gov.br, com acesso gratuito a qualquer interessado e indepen-
dente de cadastro prévio.

Art. 4º As edições do Diário Oficial Eletrônico devem ser assi-
nadas digitalmente, com base em certificado emitido por auto-
ridade credenciada, atendendo aos requisitos de autenticidade, 

DECRETOS
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pr.gov.br, até as 15h para veiculação no dia seguinte.

§ 1º A inclusão de publicação fora do período ou horário acima 
previsto somente pode ser realizada mediante justificação ou 
prévia previsão. 
§ 2º Considera-se como data de publicação o dia da edição do 
Diário Oficial em que o ato foi veiculado, sendo considerado o 
dia útil seguinte para início de contagem de eventuais prazos, 
exceto aqueles dispostos na Lei Federal nº 8.666/1993 e suas 
alterações, bem como a Lei Federal nº 10.52/2002. 

Art. 7º É vedado a publicação no Diário Oficial Eletrônico: 
I – atos que caracterizam mera reprodução de norma já publica-
da por órgão oficial;
II – atos de concessão de medalhas, condecorações, comen-
das ou homenagens, salvo se efetuada por intermédio de Lei 
ou Decreto;
III – desenhos e figuras de tipos diversos, tais como logotipos 
e logomarcas, brasões ou emblemas de administrações ou que 
representem promoção pessoal ou político partidária;
IV – reprodução de discursos.

Art. 8º O Diário Oficial Eletrônico será dividido em seções es-
pecíficas para os Atos Oficiais dos Poderes Executivo e Legis-
lativo, e outra seção para Publicidade de Caráter Informativo/
Educativo, obedecendo essa ordem, mediante autorização do 
(a) Secretário (a) de Administração. 
Parágrafo Único. A publicidade dos atos, programas, obras, 
serviços e campanhas dos órgãos públicos deverá ter caráter 
educativo, informativo ou de orientação social, dela não poden-
do constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem pro-
moção pessoal de autoridade ou servidores públicos. 

Art. 9º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito do Município de Capanema, Estado do 
Paraná, aos 27 dias do mês de abril de 2018.

Américo Bellé
Prefeito Municipal

PORTARIA Nº 7.054, DE 26 DE ABRIL DE 2018.

Concede Licença Maternidade a Auxiliar de Serviços Gerais – 
PSS, Claci Poch dos Santos.

O Prefeito Municipal de Capanema, Estado do Paraná, no uso 
de suas atribuições legais, 

RESOLVE:
Art. 1º Conceder 120 (cento e vinte) dias de Licença Materni-
dade, a partir do dia 19 de abril de 2018 a 16 de agosto de 2018, 
para a Auxiliar de Serviços Gerias – PSS, Claci Poch dos San-
tos, matrícula 2.945-1.

Art. 2º Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 
produzindo efeitos a partir do dia 19 de abril de 2018.

Gabinete do Prefeito do Município de Capanema, Estado do 
Paraná, aos 26 dias do mês de abril de 2018.

Américo Bellé
Prefeito Municipal

PORTARIAS
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